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    Mapa 1. Amelia Earhart. Nascida em Atchison, Kansas, em 24 de julho de 1897, às 23h30 CST. Dados reproduzidos de Profiles of Women, de Lois Rodden, AFA, Tempe, AZ, 1979, p. 131. Reproduzido com permissão


    Mapa 2. Marie Curie. Nascida em Varsóvia, Polônia, em 7 de novembro de 1867, às 13h06. Dados reproduzidos de Profiles of Women, de Lois Rodden, AFA, Tempe, AZ, 1979, p. 226. Reproduzido com permissão.


    Mapa 3. Sigmund Freud. Nascido em Frieburg, Alemanha Ocidental, em 5 de maio de 1856, às 18h21. Hora do nascimento registrada no diário do pai segundo Lois Rodden, American Book of Charts, ACS, San Diego, CA, 1980


    Mapa 4. Ellen Yoakum. Nascida em Hillsboro, Texas, em 2 de agosto de 1903, à 1h20 CST. Dados reproduzidos de Profiles of Women, de Lois Rodden, AFA, Tempe, AZ, 1979, p. 138. Reproduzido com permissão.


    Mapa 5. Gandhi. Nascido em Porbandar, na Índia, no dia 2 de outubro de 1869, às 7h11:48. A data do nascimento é duvidosa, segundo Lois Rodden em The American Book of Charts (ACS, San Diego, CA, 1980). Mesmo com essa data questionável de nascimento, os leitores não podem deixar de notar a quadratura em T que envolve Plutão em ação: esse aspecto de quadratura em T mostra sua forte orientação para a reforma.


    Mapa 6. Mulher. Nascida em Nova York, em 17 de março de 1955, às 16h18 EST. Este é o mapa de uma mulher que foi abusada sexualmente pelo irmão mais velho durante muitos anos. Dados usados com permissão.


    Mapa 7. Vítima de incesto nº 2. Sexo feminino. Nascida em Seattle, Washington, em 18 de outubro de 1952, às 0h23 PST. Esta mulher foi sexualmente abusada pelo pai (ver Mapa 8) dos 7 aos 14 anos. Dados usados com permissão.


    Mapa 8. Pai abusador. Vítima de incesto nº 2. Mapa solar de pai que molestou sexualmente a filha (ver Mapa 7). Ele nasceu em 22 de abril de 1915.


    Mapa 9. Jeremy III: a criança abusada. Os dados de nascimento não serão divulgados por razões de sigilo.


    Mapa 10. Alice: a mãe abusiva de Jeremy III. Os leitores devem consultar o Mapa 9 para laços planetários entre mãe e filho. Os dados de nascimento não serão divulgados por razões de sigilo.


    Mapa 11. Mapa Composto: Alice (Mapa 10) e o filho, Jeremy III (Mapa 9).


    Mapa 12. Jeremy II: o pai abusivo. Os leitores devem comparar este mapa com o Mapa 9 para ver os elos entre pai e filho. Os dados do nascimento não podem ser divulgados por razões de sigilo.


    Mapa 13. Mapa Composto: Jeremy II (o pai do Mapa 12) com o filho, Jeremy III (Mapa 9).


    Mapa 14. Mapa Composto: Jeremy II e Alice, os pais abusivos de Jeremy III. (Ver Mapas 10 e 12.).


    Mapa 15. Charles, o filho predileto. Os dados de nascimento não podem ser divulgados por razões de sigilo.


    Mapa 16. Mapa composto de Charles e o pai Jeremy II. (Ver Mapas 12 e 15.).


    Mapa 17. Elisabeth Kübler-Ross. Nascida em Zurique, Suíça, em 8 de julho de 1926, às 22h45. Dados fornecidos por Lois Rodden. Esta hora de nascimento é mais recente do que a usada em seu livro Profiles of Women (AFA, Tempe, AZ, 1979).


    Mapa 18. Philip. Morreu em decorrência de aids em 29 de agosto de 1984. Os trânsitos para o dia da sua morte foram escritos em volta do círculo externo. Os dados de nascimento não serão divulgados por razões de sigilo. Mapa usado com permissão.


    Mapa 19. Andreas Vasilou, um dos mais famosos médiuns da Europa. Nascido em Famagusta, Chipre, em 9 de fevereiro de 1943, aproximadamente às 6h50. Os dados de nascimento foram fornecidos por Vasilou; mapa usado com permissão.


    Mapa 20. Sra. Jesse Mason, médium bem conhecida na Inglaterra por muitos anos. Nascida em Londres, Inglaterra, (51N3l, 0W06), em 1º de julho de 1914, ao meio-dia. Dados fornecidos a mim pela sra. Mason; mapa usado com permissão. A sra. Mason morreu em dezembro de 1984.


    Mapa 21. Linda. Nascida em Encino, Califórnia, em 14 de fevereiro de 1957, às 6h55 PST. Mapa usado com permissão.
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    Prefácio


    Na Astrologia, Plutão representa destruição e criação. Ele é um planeta anão que está sempre nos impulsionando a evoluir e crescer, de modo a ficar mais em sintonia com os ritmos e temas da nossa vida. Essa grande experiência evolutiva nos leva ao nosso verdadeiro eu. Como senhor do Submundo, Plutão representa a justaposição entre a vida e a morte – aquilo que define a transformação.


    Nascida com Plutão em conjunção com meu Ascendente em Libra, eu transito pela vida com um coração e um intelecto perscrutadores, querendo o tempo todo chegar às profundezas mais insondáveis da vida. Também quero me conectar com os outros compreendendo quem eles são. Às vezes, posso desconstruir relacionamentos apenas para reconstituí-los de maneira renovada. Ex-parceiros tornam-se melhores amigos, “amigos da onça” tornam-se colegas respeitados, as amizades sustentam o nosso mundo em constante mudança e as circunstâncias que ocorrem ao longo do tempo. Como você pode imaginar, estou sempre empenhada no meu crescimento. Honro todas as partes da minha personalidade (o lado bom, o lado ruim e o lado feio) simultaneamente. Minha balança deve estar equilibrada – quando não está, posso agir de maneira impulsiva e mostrar minha natureza mais intensa.


    Plutão sempre foi um planeta que admiro. Embora a maioria das pessoas tenha medo de se tornar uma versão mais evoluída de si mesmas, eu não tenho. Aprecio a chance de sair da minha zona de conforto (e não é por causa do meu Ascendente em conjunção com Plutão, nem da minha Lua em Sagitário). Eu gosto da sensação de motivação e entusiasmo que me impulsiona a agir. Sim, Plutão pode nos dar o impulso de correr atrás dos nossos sonhos, visto que é apaixonado e não está disposto a se comprometer com nada menos que a grandiosidade. Ele é aquele anseio dentro do coração e desejo dentro da alma.


    A Cura de Plutão no seu Mapa Astrológico, de Donna Cunningham, foi o primeiro livro que li sobre Plutão. Ele me ajudou a compreender as profundezas e a importância de Plutão e como usar esse planeta a meu favor. Além disso, essa obra me deu a chance de me enxergar com mais clareza e entender meus sentimentos. Não apenas isso, mas também consegui ter uma visão mais nítida dos meus relacionamentos. Posso dizer com sinceridade que me tornei uma pessoa mais madura e autoconsciente depois da leitura deste livro. Agora sei por que sou impulsiva quando sou pressionada até o limite e como me controlar quando começo a agir dessa maneira.


    Como digo a todos os meus clientes, Plutão não é um planeta temível. No início, ele pode parecer intimidador. Mas só para aqueles que têm medo de sair da zona de conforto e colocar as mãos na massa. Plutão exige que façamos o trabalho necessário para progredir na vida. Não podemos ficar iguais para sempre. Nossos gostos e objetivos mudam à medida que evoluímos. Às vezes isso acontece de modo espontâneo, outras vezes o universo interfere significativamente no processo. Se não permitirmos e aceitarmos que as coisas têm que ser diferentes, elas acabarão mudando de maneiras que não podemos controlar. Lembre-se de que a vida é repleta de imprevisibilidades, assim como Plutão pode ser se resistirmos à mudança que ele traz. Portanto, por que simplesmente não seguimos o fluxo?


    Isso não quer dizer que Plutão seja um planeta inofensivo. Em momentos mais desafiadores, ele pode causar ciúme e até triângulos amorosos. No entanto, isso depende de como decidimos usar a energia desse planeta. Como em tudo na vida, sempre temos uma escolha. Embora Plutão possa trazer essas vibrações efervescentes para nós, terráqueos, não precisamos impor nossa dominação e nosso controle sobre os outros. Podemos usar essa vibração para implementar mudanças necessárias em tudo o que fazemos. Por exemplo, em vez de discutir com nosso chefe porque ele nos convocou para trabalhar no fim de semana, podemos evitar discussões e simplesmente pedir demissão. Não precisamos nos desgastar com a situação. E aí está o nosso poder supremo. Isso é Plutão.


    Ler este livro lhe mostrará como aplicar a sabedoria de Donna Cunningham em sua vida cotidiana por meio da análise do mapa astral. Enquanto você tiver este livro ao seu lado, não haverá nada que você não possa alcançar, nem motivo para não ter sucesso. Dizer que ele o ajudará a ter mais autoconfiança é um eufemismo. A Cura de Plutão no seu Mapa Astrológico pode ensiná-lo a ser uma pessoa muito mais ousada e a usar as faculdades e forças desse planeta a seu favor. Ele não é para os fracos de coração. Na verdade, este livro é para aqueles que querem explorar as profundezas da própria alma e do mundo para obter uma quantidade infinita de sabedoria. Leia-o com leveza e compaixão, pois ele pode lhe dar muito o que pensar e digerir em sua vida pessoal e futura.


     


    — Lisa Stardust, 
autora de Saturn Return Survival Guide

  


  
    Prefácio à Edição Brasileira


    Não poderia haver um melhor momento para a reedição deste livro que na entrada definitiva de Plutão no signo de Aquário, evento astrológico que marca significativas evoluções da humanidade com suas conquistas tecnológicas, criações por inteligência artificial e redefinição de fronteiras reais e simbólicas. Um mundo em franca transformação plutoniana.


    Este é um livro de muita importância para os praticantes da Astrologia Psicológica, vertente que hoje reconhece o profundo conhecimento acerca do funcionamento da psique, de padrões de comportamento e de tendências subjetivas inscrito na linguagem simbólica dos astros e suas dinâmicas.


    Plutão é o nono planeta na ordem do sistema solar e, apesar de ter sido destituído da condição de planeta pela comunidade científica em 2006, permanece como tal para a comunidade astrológica.


    Plutão foi descoberto em 1930, logo após a quebra da Bolsa de Valores de Nova York e durante o período conhecido como “A Grande Depressão” que antecedeu a Segunda Guerra Mundial, redesenhando as relações sociais e políticas. Esse período também corresponde ao auge de teorias supremacistas na América do Norte e Europa.


    Assim, Plutão ficou associado a grandes transformações sociais, acúmulo de riquezas, investimentos, exploração do subsolo, uso da violência, mortes coletivas e amputações.


    Na mitologia, Plutão para os romanos ou Hades para os gregos era a representação da força que reinava no mundo inferior para o qual só se poderia atravessar pela morte – o que já dá o tom da associação que se faz a Plutão como significador astrológico das mortes simbólicas que nos levam às travessias marcantes na vida.


    Mas existe algo de interessante no mito que se repete na concepção psicológica de Plutão na Astrologia, que é a característica da invisibilidade. Quando está no seu reino subterrâneo, Plutão não está à nossa vista, tampouco o vemos quando o deus vem à superfície, pois ele usa um capacete ou um manto que lhe confere a invisibilidade. De fato, seu nome em grego, Hades, significa “invisível”.


    E daqui temos um paralelo muito interessante entre o momento da descoberta de Plutão com a consolidação da Psicanálise, linha do conhecimento que investiga o inconsciente e suas dinâmicas. Criada no início do século XX, foi depois de 1923 que Freud apresentou ao mundo sua visão do aparelho psíquico e das instâncias internas – ID, Ego e Superego, fazendo com que todo o pensamento da época se atentasse à dinâmica do inconsciente nos indivíduos e na sociedade.


    O reconhecimento da existência de um inconsciente, com dinâmicas próprias e atuando sem o nosso conhecimento, foi um fato histórico que certamente preparou a humanidade para a confirmação da existência de Plutão alguns anos depois.


    E seguindo seu próprio mito, Plutão vem sendo desde então associado aos processos de autoconhecimento mais profundos, que levam ao reconhecimento das dinâmicas inconscientes presentes em nossos eventos mais significativos. Essa compreensão fortalece e transforma, levando à superação de traumas, restauração da integridade do indivíduo e sua cura.


    Este livro está apoiado nessa concepção simbólica de Plutão e apresenta claras correspondências entre as posições de Plutão no mapa astrológico e as tendências e possibilidades para o nativo – especialmente os tipos plutonianos, como a autora nomeia aqueles que tem maior influência do planeta em seus mapas.


    Uma característica peculiar de Plutão é que sua órbita, diferenciada em trajetória e ritmo, é influenciada pelos campos gravitacionais de Júpiter e de Saturno, que mantém Plutão em seu devido lugar no sistema, e leva cerca de 248 anos para completar uma volta ao redor do Sol.


    Chama a atenção a simbologia dessas interações planetárias, levando em conta que Júpiter e Saturno são representações astrológicas da lei e da ordem, da moral e da ética, enquanto aspectos que mantêm a força psíquica de Plutão no seu devido lugar. E se Plutão simboliza o poder absoluto do inconsciente e suas possibilidades, boas ou ruins, Júpiter e Saturno operam como elementos reguladores desse poder, colocando freios e condições prévias para que possamos entrar em contato com tamanha força de maneira segura.


    A autora aqui nos apresenta justamente os problemas que são causados pelo contato precoce com essa força absoluta, quando ainda não temos desenvolvidos os contornos dados pela lei, ordem, moral ou ética que nos protegeriam. Abordando com muita honestidade temas difíceis como violência doméstica, sexualidade e vícios, Donna Cunningham compartilha valiosas observações que reuniu após muitos anos de trabalho atendendo pessoas reais, tanto como astróloga, mas também como psicoterapeuta e assistente social.


    Sabendo de sua trajetória profissional, fica ainda mais interessante acompanhar como Donna trata de uma particularidade das pessoas plutonianas que é a tendência à culpa e ao ressentimento, notadamente em indivíduos tendentes à melancolia. Como psicanalista, reconheço aqui a assertividade da relação que a autora estabelece entre culpa, desqualificação pessoal e autodestruição – temas muito sensíveis, mas muito necessários de serem trazidos à consciência.


    E em todo o livro, encontramos recomendações práticas para lidar com os aspectos plutonianos que se manifestam em nossa vida, ajudando a promover a integração desses conteúdos pela via consciente e contribuindo, em última análise, com a integração do próprio indivíduo que se reconhece, se reunifica e pode, enfim, se curar. De maneira que este livro não apenas trata de Plutão, mas é também Plutão em ação.


    A visão perscrutante de Donna Cunningham a respeito das características de Plutão por signo e casa num mapa astrológico e todas as suas representações simbólicas denotam não só um saber astrológico diferenciado, mas, principalmente, um olhar de muita autoridade de quem consegue captar a natureza humana em toda sua crueza, verdade e potência.


    Suas observações são atemporais e extremamente ricas em significado, resultando numa leitura muito instrutiva para todos aqueles que desejam se aventurar pelos campos sombrios e misteriosos dessa força extraordinária que é Plutão no mapa astrológico.


    Diante de tantas e rápidas mudanças coletivas com a chegada de Plutão em Aquário, que pedem indivíduos cada vez mais conscientes e íntegros de seu papel no mundo, confio que esta obra inspirará cada leitor a ter um reencontro poderoso consigo mesmo, abrindo caminhos para travessias corajosas e promovendo as curas para um novo tempo.


     


    –– Verbenna Yin 
Outono, 2024.

  


  
    Alerta de Gatilho


    
      
        O Capítulo 5 deste livro trata dos difíceis tópicos abuso sexual, incesto e violência doméstica. Ele terá a indicação Alerta de Gatilho como um lembrete.

      

    

  


  
    Introdução


    Por Que Enfrentar os Problemas de Plutão?


    Os temas que iremos discutir – culpa, ressentimento, abuso sexual, abuso infantil e morte – são difíceis de enfrentar. Quando se discute sobre essas influências de Plutão em seminários, algumas pessoas ficam tão incomodadas que chegam a sair da sala. Muitas digitadoras não resistiram e começaram a soluçar enquanto trabalhavam nesta obra. Então, considerando que os assuntos de Plutão são altamente dolorosos, vale a pena trazê-los à tona? Sabemos que sim, quando vemos pessoas anteriormente atormentadas pela culpa voltarem a amar a si mesmas. Sim, quando pessoas perseguidas por segredos terríveis aprendem a compartilhá-los com as pessoas certas, rompendo o isolamento e recuperando a autoestima. Sim, porque o propósito deste livro não é apenas compreender os problemas e dificuldades de Plutão, mas encontrar instrumentos e práticas de cura adequados para eles.


    Se você é um astrólogo profissional, é importante ler este material. Assim se preparará para ajudar alguns clientes atormentados pelos problemas relacionados a Plutão. Esses clientes confessarão seus segredos angustiantes, e você precisará ter a capacidade de reagir de outra maneira que não com horror. As informações e as práticas de cura que abordaremos neste livro o ajudarão a começar a se preparar. Ao final de cada capítulo, há sugestões de leitura para aprofundamento de seus estudos.


    E se você for uma pessoa plutoniana, receba o meu amor. Um plutoniano ou uma plutoniana é aquele que tem Plutão forte em seu mapa natal, como: Plutão em aspecto com o Sol, a Lua, o Ascendente ou o Meio do Céu, ou uma série de planetas em Escorpião. Você pode se livrar das resistências interiores que iremos discutir. Não vou dizer que será simples, pois não foi fácil se tornar um plutoniano até aqui. Mas com consciência e fazendo uso dos instrumentos de cura aqui descritos, você pode começar a romper as barreiras de Plutão. Se há alguém no mundo com a perseverança – e a obsessão talvez – de trabalhar um passado tão devastador como o seu, você é essa pessoa. As pressões que teve de suportar para sobreviver o moldaram como aço temperado, um diamante em formação. Que este livro possa contribuir para a sua vida.


    Quando eu chegar a Phoenix...


    Não, eu não estou indo para Phoenix, no Arizona. Estou almejando o lado fênix de Escorpião ou Plutão para ressurgir de minhas próprias cinzas, renascida. Você pode estar se perguntando porque escrevi um livro sobre Plutão. Com Plutão a apenas um grau do meu Ascendente, nunca fui capaz de levar a vida de forma tranquila, mas enfrento eternamente a necessidade de trabalhar em mim mesma e no meu relacionamento com o mundo. Parece mais honesto dizer isso do que posar como uma expert do lado de fora, uma teórica apontando para o experimento: “vocês aí”.


    Plutão também simboliza nossa relação com o coletivo. Assim, foi trabalhando nos meus próprios problemas de Plutão que aprendi a ajudar outros plutonianos que chegavam até a mim. Este livro é a essência desse conhecimento e traz instrumentos terapêuticos que você poderá usar para tratar seus próprios problemas de Plutão. A própria Astrologia é altamente terapêutica e pode ser um poderoso instrumento de ajuda, tanto para você quanto para seus clientes. Desde meus primeiros estudos, eu sabia o que significava Plutão no meu Ascendente, e isso era constrangedor. Sim, o orgulho pode às vezes ser uma virtude, pois me levou a parar de agir de forma destrutiva. Espero que a leitura sobre os aspectos e o posicionamento de Plutão no seu mapa natal sirva para o mesmo propósito. Não será uma tarefa fácil ler este livro. Ao escrever sobre meus próprios aspectos muitas vezes senti como se estivesse gritando: “Como você se atreve a me dizer isso!”. Mas a consciência é, em si, um fator de cura.


    À medida que for lendo os capítulos deste livro, se já conhecer meu trabalho anterior, você poderá pensar: “Como uma astróloga respeitável, com sólida formação em psicoterapia, se enredou por esse assunto esquisito, repleto de luzes, chakras, cânticos e sabe Deus o que mais?”. Posso confessar que com Plutão no Ascendente todos esses elementos sempre estiveram presentes, mas eu os evitava a todo custo. Abordagens não convencionais eram mais fáceis de aceitar, mas esquisitices, nunca! Chegou então um momento, depois de treze anos de carreira, em que a Astrologia morrera (13 é um número de Plutão). Por um lado, ninguém que eu soubesse estava conseguindo manter um padrão de vida decente trabalhando com Astrologia. Por outro, sentia como se algo básico faltasse ao meu conhecimento astrológico. Uma vez diagnosticado o problema no mapa do cliente, onde estava a solução? Decidi então parar e procurar uma nova carreira.


    Nessa época, encontrava semanalmente um médium admirável chamado Andrew Ramer. Iniciamos um projeto sobre as dimensões espirituais do alcoolismo que virou um livro sobre dependência e abuso de álcool, um material maravilhoso, muito poderoso. Depois, Andrew canalizou um material sobre tratamento de dependências e seus efeitos posteriores que comecei a usar no tratamento de alcoólatras em recuperação. Em pouco tempo, tanto meu grupo de cura como meus clientes individuais estavam progredindo. Às vezes, por estar impaciente demais para esperar a sessão seguinte com Andrew, comecei a canalizar eu mesma. (Era como se eu estivesse vendada e fosse conduzida passo a passo, pois meu medo da experiência mediúnica era bastante evidente.)


    Na mesma época, me deparei com uma notícia sobre um curso de ervas e guardei-a para Andrew. Ele estava ocupado demais e quando me vi estava no metrô indo para a aula. Na terceira semana, o professor apresentou os Florais de Bach para problemas emocionais e comecei a estudá-los. Eles tornaram-se parte intrínseca do meu trabalho. Tornou-se claro que eu havia descoberto a minha nova carreira. Esses instrumentos e práticas terapêuticas, e outras que aprendi posteriormente, acrescentaram uma importante dimensão ao meu trabalho com a Astrologia. Os problemas tão prontamente diagnosticados por meio do mapa tinham realmente soluções. A Astrologia não morrera, afinal; apenas deslocara-se para outro nível!

  


  
    Capítulo 1


    [image: ]


    Plutão no Seu Mapa Astrológico


    O planeta Plutão tem uma relação intrínseca com o signo de Escorpião e com a Casa 8. Essas três categorias são naturalmente orientadas para temas como nascimento, sexo, morte, poder e transformação. O poder, e como lidar com ele, é uma das questões centrais de Plutão, tanto no nível individual quanto no coletivo. Neste capítulo e ao longo desta obra, exploraremos as complexidades psicológicas de Plutão tanto no mapa natal como nos trânsitos e procuraremos meios de curar ou de aliviar as manifestações negativas de Plutão de acordo com seu posicionamento.


    Assim, este capítulo descreve os aspectos e as posições de Plutão por casa, assim como sua presença nos diversos signos. (Os iniciantes podem consultar o Apêndice para descobrir o posicionamento de Plutão em seu mapa natal.) Se você tiver vários aspectos de Plutão (ou se a Casa 8 ou o signo de Escorpião estiverem fortemente enfatizados no seu mapa), provavelmente ler o Capítulo 2 ampliará sua consciência. Uma personalidade plutoniana é aquela com Plutão bastante forte no mapa astrológico, como foi descrito na introdução.[ 01 ]


    Os temas esperados envolvendo Plutão são culpa, ressentimento, desejo de controle, de vingança ou de magoar. No entanto, é importante considerar que ninguém procura vingança sem estar profundamente ofendido, e em geral há algum tipo de história de horror relacionada ao posicionamento de Plutão no mapa natal. Desse modo, os efeitos de uma perda significativa decorrentes de morte ou de abandono geralmente se manifestam em uma tendência a desenvolver relacionamentos simbióticos, seguidos de períodos de isolamento. Embora algumas pessoas sejam afetadas mais profundamente por Plutão do que outras, todos nós apresentamos alguns traços de Plutão nas áreas da vida que ele toca.


    Visão geral dos posicionamentos de Plutão


    Grande parte do que será discutido nas páginas seguintes é dirigido a pessoas que têm Plutão tensionado ou aflito no mapa. Se seu Plutão fizer apenas bons aspectos (trígonos e sextis) ou se não for particularmente forte em seu mapa natal, esta obra poderá não ter grande importância para você. Mesmo assim, é possível que descubra mesmo nos posicionamentos mais fracos (como Escorpião na cúspide de uma casa sem qualquer planeta) algumas das dificuldades que você tem. Sendo assim, essa leitura pode fornecer insights, mesmo que você não manifeste alguns dos comportamentos mais drásticos desse posicionamento. Quer Plutão seja forte ou fraco no seu mapa, você poderá se sentir incomodado em alguns dos parágrafos; porém, encarar a verdade é o início da mudança. Uma vez, porém, não é o suficiente; temos de aceitar o desafio e continuar o confronto até que nossas defesas sejam expostas, nos envergonhem e, então, nos livremos delas. Admiti-las para outras pessoas acelera o processo.


    Normalmente, somos obcecados pelos temas da casa em que Plutão está ou pelos planetas com quem faz aspecto no nosso mapa natal. Afinal, acabamos perpetuando aquilo que não conseguimos abandonar e deixar ir. Então, o mesmo padrão negativo pode ocorrer repetidamente em nossa vida, e a cada retorno nos fixamos mais nele. Onde fomos ofendidos ou traídos, esperamos traição, de modo que escolhemos aqueles que irão nos trair e depois recriamos a traição de acordo com nossas expectativas. Uma pessoa digna atormentada por constante suspeita pode ser levada a dizer: “Você não confia em mim? Ok, se é isso o que você pensa de mim, então vou em frente e fazer isso mesmo!”. Assim, criamos nossas próprias profecias autorrealizáveis.


    Uma possível dinâmica na origem de uma obsessão é a tendência a disputas de poder nas questões relacionadas com a casa ou com os aspectos de Plutão. Essa insistência fanática em vencer pode, paradoxalmente, levar a amargas derrotas. Frequentemente, a luta de poder começa com um dos pais (ou com outra autoridade importante) na infância, alguém que colocou grande ênfase nas questões da casa de Plutão e tentou empurrar a criança a ter sucesso nesse setor. Se o filho tiver sucesso, o pai (ou a mãe) ganha. Então, para atingir o progenitor e ganhar a batalha, o indivíduo PERDE nas questões relacionadas à casa de Plutão. O fracasso é, assim, perversamente sentido como uma vitória moral. Essa dinâmica me levou a denominar a casa de Plutão no mapa como a “casa do fracasso devido ao rancor”.


    Há também situações em que o progenitor projeta o fracasso no filho, incutindo nele a ideia de que nunca será bem-sucedido em relação aos assuntos da casa natal de Plutão. Então, para se vingar, o filho fracassa consistentemente para envergonhar o progenitor e, com um sorriso lúgubre, lamenta seu fracasso: “Está vendo, mãe, você estava certa!”. Algumas pessoas isolam a área de Plutão para não sofrer, controlando necessidades e sentimentos de maneira tão rígida que nem mesmo os amigos mais próximos imaginam que ela é importante. Ainda assim, não se livram dela... Paralelamente, tendem a desenvolver uma atitude como a da raposa da fábula (“Eu não estava interessado mesmo”), além de um sentimento de superioridade moral em relação àqueles que têm sucesso na casa relacionada a Plutão.


    Outro problema acontece quando o nativo incorpora a crença do progenitor de que as questões da casa ou dos aspectos de Plutão são tão poderosas que transformariam (e controlariam) a sua vida se tivesse sucesso nelas. Como resultado, um grau exagerado de poder é atribuído a essa área da vida. Devido ao poder dado a esse setor da vida e às disputas de poder que são
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        	[ 01 ] Aspectos de Plutão com Sol, Lua, Ascendente ou Meio do Céu ou nativos com diversos planetas em Escorpião ou com uma Casa 8 forte indicam um “Plutão forte”.



        	[ 02 ] O apêndice oferece maiores detalhes sobre os aspectos de Plutão e inclui informações para o estudante localizar Plutão no seu mapa astral.



        	[ 03 ] É importante considerar que esta obra foi escrita há quase quarenta anos. Durante esse período, Plutão transitou pelos signos de Escorpião, Sagitário e Capricórnio, até chegar a Aquário, signo que atravessa atualmente. Assim, alguns comentários, exemplos e referências a determinadas gerações ou eventos podem estar desatualizados em relação ao tempo atual. (N. da P.)


      

    
  


  

  
    
      
        	[ 04 ] J. Krishnamurti. Commentaries on Living. Quest, Wheaton, IL, 1967. [Comentários sobre o Viver. São Paulo: Cultrix, 1961 (fora de catálogo).]



        	[ 05 ] Dag Hammarskjold. Markings. Knopf, Nova York, 1964, p. 72.


      

    
  


  

  
    
      
        	[ 06 ] Raymond Charles Barker. Barkerisms, p. 28.



        	[ 07 ] Michael Weisglas, Ph.D. “Bach Flower Essence Research: A Scientific Study”. The Flower Essence Journal, v. l:1, 1980, pp. 11-4.



        	[ 08 ] Em Flower Essences, afirma-se que Shooting Star é útil para o estudo da Astrologia. Embora isso pareça contraditório, os astrólogos com frequência se sentem alienados como se não fizessem parte deste mundo. (Ver Flower Essences, Gurudas, Brotherhood of Life, Albuquerque, NM, 1983, p. 186.)



        	[ 09 ] A recuperação de alcoólatras, obviamente, não admitiria o uso de conhaque. Os próprios concentrados são conservados em conhaque, de modo que, para alcoólatras, eu reduzo a fórmula para uma gota de cada concentrado, usando o vinagre de maçã como conservante. Isso parece fazer com que desapareçam os sinais da bebida.


      

    
  


  

  
    
      
        	[ 10 ] Sue Mansfield. The Gestalt of War. Dial Press, Nova York, 1982, p. 101.



        	[ 11 ] Sheldon Kopp. The Hanged Man. Science and Behavior Books, Palo Alto, CA, 1974, p. 111.



        	[ 12 ] Kopp. The Hanged Man, p. 216.



        	[ 13 ] De um estudo por Sandra Levy da Escola de Medicina da Universidade de Pittsburg, citado em USA Today, 29 de agosto de 1984, p. 1, no artigo “Angry Patients Give Cancer Best Fight” [“Pacientes Raivosos são Melhores Adversários para o Câncer”].



        	[ 14 ] Mansfield. The Gestalt of War, p. 50.



        	[ 15 ] Theodore Isaac Rubin, MD. Reconciliation: Inner Peace in an Age of Anxiety. Viking Press, Nova York, 1980.



        	[ 16 ] Segundo seu livro, Mommie Dearest, Christina nasceu em 11 de junho de 1939, à tarde. Seu mapa mostra uma quadratura de Marte, Plutão e Saturno, uma combinação que indica abuso e raiva profunda em relação a isso.



        	[ 17 ] Publicado pela Avon, Nova York, 1977.



        	[ 18 ] Os capítulos 8 e 9 do Manual dos Alcoólicos Anônimos, Twelve Steps and Twelve Traditions (publicado por Alcoholics Anonymous World Services, Inc., Box 459, Nova York, 10017) indica um processo para nos aliviarmos da culpa e para fazermos reparações a pessoas que ferimos.



        	[ 19 ] Doris Donnelly. Learning to Forgive. Festival Books Edition, Abingdon Press, Nashville, TN, 1980, p. 27.


      

    
  


  

  
    
      
        	[ 20 ] Ver nota da preparadora, p. 61.



        	[ 21 ] Se estiver interessado em ler mais sobre essa história, veja Jeffrey M. Masson, The Assault on Truth: Freud’s Suppression of the Seduction Theory, Farrar, Strauss & Giroux, Nova York, 1984.



        	[ 22 ] Quíron está incluído em todos os mapas astrológicos deste livro. Até este momento, temos um entendimento muito preciso das funções desse asteroide, localizado entre Saturno e Urano. Porém, diversos astrólogos sugerem que o mito do curador ferido tem forte associação com Quíron.


      

    
  


  

  
    
      
        	[ 23 ] Derek Gill. Quest: The Life of Elisabeth Kübler-Ross. Harper & Row, Nova York, 1980, p. 378.



        	[ 24 ] Como é citado no artigo “Grief: Young Spouse’s Death Brings Lasting Sorrow”. USA Today, 8 de janeiro de 1984, p. 1.



        	[ 25 ] “Decoration Day” é um termo antigo para “Memorial Day”. Data que homenageia os soldados e marinheiros norte-americanos que morreram em combate. (N. da T.)


      

    
  


  

  
    
      
        	[ 26 ] Diane Duane. The Wounded Sky, Pocket Books, Nova York, 1983, p. 123.



        	[ 27 ] Alan W. Watts. The Wisdom of Insecurity, Vintage Books, Nova York, 1951, p. 41.



        	[ 28 ] Theodore Isaac Rubin, MD. Through My Own Eyes, Macmillan, Nova York, 1982, p. 22.



        	[ 29 ] John Carroll. San Francisco Chronicle, 2 de agosto de 1983, p. 31.



        	[ 30 ] Sri Chinmoy. Death and Reincarnation: Eternity’s Voyage. Agni Press, Jamaica, Nova York, 1974, p. 39.



        	[ 31 ] Open Exchange, janeiro de 1984, p. 39.


      

    
  


  

  
    
      
        	[ 32 ] J. Krishnamurti. Commentaries on Living, Quest, Wheaton, IL, 1967, p. 117. [Comentários sobre o Viver. São Paulo: Cultrix, 1961 (fora de catálogo).]


      

    
  


  

  
    
      
        	[ 33 ] É importante observar que a notação é normalmente feita em inglês, por isso os signos são abreviados nessa língua (PI=Peixes; SC=Escorpião; MO=Lua). (N. da P.)



        	[ 34 ] As correspondências entre parênteses são as mais fracas ou apresentam temas significadores próprios, não cobertos por essa correspondência. Casos em que certas correspondências ocorreriam logicamente, embora não segundo a minha experiência, foram deixadas intencionalmente de fora, como aspectos Plutão/Marte, que não correspondem a Plutão na Casa 1). Assim, algumas das linhas contêm apenas uma correspondência.



        	[ 35 ] Em 1983, Plutão se deslocou de 26° de Libra para 1° de Escorpião. Estava em quadratura com os graus 26, 27, 28 e 29 de Câncer e de Capricórnio, assim como com 0 e 1º de Leão e Aquário. Estava em oposição aos graus 26, 27, 28 e 29 de Áries, assim como a 0 e 1º de Touro. Estava em trígono com os graus 26, 27, 28 e 29 de Gêmeos e de Aquário, e com 0 e 1º de Câncer e Peixes.
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